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Reuniâo Ordinária Pública de 2019/03/25

18. PLANO DE GESTÃO DE RISCOS DA CÂMARA MUNICIPAL DE

BRAGA:

Da Divisão de Inovação e Sistemas de Informação e Qualidade,

submetendo à consideração do Executivo proposta relativa ao Plano de

Gestão de Riscos da Câmara Municipal de Braga, documento que aqui

se dá como reproduzido e transcrito e vai ser arquivado em pasta anexa

ao Livro de Atas, depois de assinado por todos os membros presentes.

Gabinete de Apoio aos Órgãos Autárquicos



r, BRAGA
Município DMGAP - DIVISÃO DE INOVAÇÃO E SISTEMAS DE INFORMAÇÃO E QUALIDADE

REF. l’49172019

Considerando que:

No âmbito do controlo e monitorização do Plano de Prevenção de RIscos de Gestão incluir. do Corruoção
e Infrações Conexas. aprovado em reunião do Executivo Municipal realizada em 17/04/2017, e face ás
novas exigêncIas decorrentes da aplicação na norma NP El 50 9001.2015 que ncui a gestão dos
riscos dos processos no âmbito da certificação. foi definido, na Reunião de Revisão pela Gestão de
25/09/2018! integrar toda a gestão do risco num documento único. que passará a designar-se Plano de
Gestão de Riscos.

Importa por isso, submeter á anrovaçãc superior as aierações zrooostas de modo a que possam ser
implementadas nos próximos anos de execução do Plano.

P ro pomos:

A aprovação do Plano de Gestão de Riscos, nos termos que se anexa.

Mais se informa que todo o plano resultou de reuniões promovidas pela Divisão de novação. Sistemas
de Informação e Qualidade, ao longo do ano, com os respetivos diretores municipais. chefias intermédias
e responsáveis de gabinete que validaram a proposta

Após aprovação pe.c Sr. Presidente, o mesmo deve ser submetdo a reuniâo de câmara e tendo em
conta a recomendação n°1 de 7 de abril de 2010, o Plano de Gestão de Riscos do Município deve ser
publicado na página eletrónica da autarquia local,

À consideração sucenor

Braga, 13 de fevereiro de 2019

__i13 (i jC%fl E2AQO

__________

(Patrícia Pedras)

Decisão:

4 Q4&..n4 ao

çÇ. $jcfect4

Despacho:

. /2b

ASSUNTO: PROPOSTA DO PLAN’O DE GESTÃO DE Riscos

Exmo. Sr. Presidente

Divisão de Inovação, Sistemas de Informação e Qualidade(,.JS»5- J4_.___t.

Divisão de Inovação Siste as de Informação e Qua!idade
Praca Conde oe Agroongo 47OO 312 Braga

L\aQQC’ ck’ 2oje3Ii
c

pa1ca.pedras3-cn-naga.pt
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PUNO DE GESTÃO DE Riscos -2019

1. INTRODUÇÃO
o oresente documento define o PPano de Gestão de R:scos da Oá”ara Municipa de Braga em cuorimento da
Recomendação n.° 1/2005 do Conselho de Prevenção e Corrupção (CPC). publicada na 2. Séne do Diário da
República n.° 140, de 22 de julho de 2009.

A gestão do risco é uma atividade que assume caráter transversal, constiluído um requisito essencial ao
funcionamento das organizações e os estados de direito democrático, sendo fundamental nas relações que se
estabelecem en:re os c:dadãcs e a aominisVação. no deservolvimen:o das eccnomas e no norma funcoramento
das nstitjições. ‘tata-se. assim de u’—a aiv.daoe que tem oc obetivc sa vaguada aspetos ndirensãveis na
tomada de decisões e que estas se revelem conformes com a legislação vigente, com os procedimentos em vigor e
com as obrigações contratuais a que as instituições estão vinculadas.

O presente Plano de Gestão de Riscos é parte integrante do Sistema de Gestão da Qualidade da Câmara Municipal
de Braga. constituindo-se como o documento formal de gestão dos riscos inerentes ao seu funcionamento e tem
como principa ooje:ivo a dentiflcação aos riscos e dos responsáveis pelo seu tratamento e assegurar uma gestão
estm:urada aos riscos da Câmara Municipai de Braga.
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PL.AN0 DE GESTÃO DE Riscos -2019

2. ENQUADRAMENTO LEGAL E NORMATIVO, ÂMBITO E OBJETIVOS

A Recomendação n.° 1:2009 rio Conselho de Prevenção oa Corrupção. publ caoa rio Dario co Repúoiica. Sele.

n.° 140. cc 22 de julho impõs às enddades gestoras de dinheiros, valores ou patrimónios públicos a elaboração de

um mano cc cestãc cc rsocs e cc um re,a ono anual soore a execução cc mesmo e:ermncu ainda a mencionaae

recomenoação que ambos os cocumentos tossem remetidos ao aludico Crganisrrc. bem como aos dem.ais orgãos

de superintendéncia. tutela e controlo.

serhcc ce se dar cumonmento a tai contormicace. o oresente Pano ae Gestão oe Riscos será apresentaoo em

reunião do Executivo Municipal.

O Plano resoeila as ações de geatac dos riscos organizacionais a implementar durante o ano de 2015 sendo de

eoista que cara :3 foi so’ctada a cartc!oaçãc de touca os 5r7çg5 municoas

A Oêrnara Municipal de Braga oplou oor elaborar e imolementar um Plano cue integra, para além dos riscos de

co-upçào e rfrações ooexas rolos os rtsoos eraes ao ‘ ccame”tc croanzactonal Tomando em

consideração além das imposições legais anteriormente referidas, o referencial NP EN 150 9001 l2015) — Sistemas

de Gssàc da Qualidade Recuatos cue acresenta co’’c pnrcica’ ovacão roce a sua anterior versão de 2008 a

oco-naDam .0 coroe roce °ensaertc oaseado e

Sào coe:. os no presente Roc

centiticar os rtscos cc gestào organzaooca.s

- Definir ações de tratamento para os riscos identificados. respeovos prazos de execução e oe avaliação de

a ias es”as

noencOcar os responsaveis peia impiementação e gestão oo Pano.
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PLANO DE GESTÃO DE Riscos -2019

3. COMPROMISSO ÉTICO

Para atem oas normas egais aplicaveis. as reações aue se estabe’ecem entre os membros dos 6-sãos do
executivo. os trabalhadores e demais colaboradores do Municipio. bem como no seu contado com as populações e
outros interessados assentam. nomeadamente, num conjunto de phncipios e valores a saber

• n:egroaoe. procuranoo as menores soluções para o nteresse púbtco oue se oretence atngir;

• Comportamento profissional:

• Ccnsideação êtca nas aoões:

• Responsaoviaage social:

• 1ão exercicio de atividades externas que possam interferir com o desemoenho das suas funções no

Municco oi cra situações de oo’. tos ce-teresses

• Promoção. em tempo útil, do debate necessário à tomada de decisões:

• Respeito ansoluín celo ouadro tecai vigente e cumprimento cas orientaçães ntemas e cas dis:cs’ções

regulamentares:

• ilanulerçãc da mais escoa serção e cbetcioade.

• Transparência na tomada de decisões e na difusão da informação:

• Publicitação das deNberações dos orcãos munrcioais e das decisões dos seus membros 0cm code-es caa

o efe:c

• Igualdade no tratamento e não discriminação;

• Declaração de oualouer cresente ou bene°cio que ncssa ‘nf’uenoiw a ‘carcia dabe com cue exercem

as suas funções.

Câmara Municipal de Braga Pãgina5de2O 1
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4. ORGANOGRAMA E IDENTIFICAÇÃO DOS RESPONSÁVEIS

A Câmara MUnicipal de Braga é o organismo maximo de representação do concelho e dos seus habitantes.

Eouarto teoca ‘Doai oessoa ociebva da 900uiaoa.D e do terntorio dotada de orcãos reoresentativos que

viso’: a vosseo..oão Dos ir:e-esses popos. 037’jrs e esceo 9oo 05 000.CÇàC

Dotada de meios técnicos e humanos tem como objetivo caminhar na direção de uma aoministração Local mais

YDXI cos c aaoãos e—ss oelera no atenaimelo das eoessdades e exigêrc:as aos seus municipes

No exercicio das suas funções. a Cãmara Municipal tem total autonomia no que respeda a pessoal. patrimõnio e

fnrçs. ocmne:nao a sua cestão aos resoetivos orgãos

As suas atribuições e competéncias estão estritamente associadas á satisfação das necessidaaes da comunidade

Iccal no CuS resoe,:a s;ore:cc ao Desenvo:v,mer:o soc,ceconõmico ao c:oenarnen:: :o :erz:õr,o a cu,:ura. a

educaçào. desporto e ao ambiente.

temcs eca as atr :.cbas e croe:êao as aa Caara Mco os oe coas: :e— a -azao cc sua ex s:eno.a

encontram-se plasmaoas na Le: n 57:2007, de 31 de aezemoro e sinos no Decreto-Lei ne 305:2009. cc 13 ae

outubro e Lei n 049:2012 de 29 de agosto

Estrutura Orgânica da Câmara Municipal de Braga

• Data de acrovacão —28 de fevereiro de 205 scbm crcoos:a da autamu a acrovada em reunião de 23 de

evere:o oe 2015

V Data de publicação —21 de abril de 2015

V DáaooaReoLcca—2sénen.°77

Mapa de Pessoal 2019 da Câmara Municipal de Braga

Da:a oe aoro:açãc — Rer.ãc da Oãar.a Mcno:cal de B’aca —31 de outubro de 2015

4.1. IDENTIFICAÇÃO DOS RESPONSÁVEIS

O Dsoeto-Le r° 3152029 de 23 de outubro veio refoça a flecessidade de uma organização dos õraaos e

serviços autárquicos em moldes que lhe permitam dar uma melhor resposta as solicitações decorrentes das suas

novas aV’bu’cões e oomnetá’c’as

Postertormente foi publicada a Le n°19:2012. de 29 de agosto. que procedeu á adaptação ã admintstração local o

Estatuto do Pessoal Dirigente dos serviços e organismos da administração central iegional e local do Estado

Esta Is: veio estabelecer limites para o provimento dos lugares dirigentes das autarquias locais os quais se oaseiam

em critérios ceoqrãficos (população do concelhol. financeiros (participação no total dos fundos a que se refere o
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PLANO DE GESTÃO DE Riscos -2019

Pera aohcação de tais chtér’os o total do nÚmero de oarccs drgentes sue codem ser cmv dos nos servços da
Câmara Runicipal de Braga são os seguintes:

• 3 :.e:cras ::urc.pas

• 5 Diretores de Departamento

• 24 Chefes de Divisão

• 5 D;igectes de 3 Grau. num mIeI se 39 ongenles

o Plano de Gestão dos Riscos constitui-se como um instrumento de gestão dos riscos organizacionais. no qual se
ercctunr dentadas as jdaoes orcáHcas os nrocesscs e os oscos assco.acos,

A gestão dos riscos organizacionais é uma responsabilidade de todos os trabalhadores do fvlunicípio. Neste sentido.
consta do °lano de Gastão dos Rsccs a dent’ica;ãc dos d:icertes m’ric cais aos quais está acomedda a
mscorsabitidaoe e at:crcade cara der e ger os rsocs ae:os as unidaoes crçãrcas q.e spen—troe.

PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE BRAGA Ricardo Bruno Antunes Machado Rio

VICE-PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE BRAGA Firrninc Jose Rod:igues Marsues

Altino Bernardo Lemos Bessa

L’d’a Brás Dias

VEREADORES
- rolaria do Sameiro Macedo Araújo

hgueI Sopas Me,o Banaera

João Vasconcelos Barros Rodrigues

UNIDADES ORGÃNICAS DE 1.0 NÍVEL DIRETAMENTE DEPENDENTES DO EXECUTIVO

DIvISÃo DE APOIO AS ATIVIDADES ECONÓMICAS

DMSÃO DE EDUCAÇÃO

DIVISÃo DE CULTURA

DIVISÃO DE Apoio Às FREGUESIAS

DMSÃO DO DESPORTO, JUVENTUDE E ASSOCIATMSMO

DMSÃO DE PROTEÇÃO CIVIL

POLICIA MUNICIPAL

COMPANHIA DE SAPADORES BOMBEIROS

Filomena Mana Perewa Alves

Branca Mar a oe 01!veira Soares da Costa

Silvia Eliana Vieira Macedo Faria

A designar

Gabriel Filipe Sa Santos Oliveira

Vitor Manuel da Silva Azevedc

A cesqnar

João José Silva Felgueiras

J

artigo 19°. n° da Lei das Finanças Locaist e turiatico (numero de dormidas).

Câmara Municipal de Braga Páginalde2O



PLANO DE GESTÃO DE Riscos -2019

DIREÇÃO MUNICIPAL DE GESTÃO, ADMINISTRAÇÃO E PROSPETIVA

DIRETOR MUNICIPAL

DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS

DEPARTAMENTO DE Apoio AOS SERVIÇOS MUNICIPAIS

DIVISÃO DE AMBIENTE E ESPAÇOS VERDES

DIVisÃO DE ELETROMECÂNICA, ILUMINAÇÃO PÚBUCA E ENERGIA

DIVISÃO DE GESTÃO DE EQUIPAMENTOS MUNICIPAIS

DIVISÃO DE OBRAS DE VIAS E INFRAESTRUTURAS

DMSÃO DE MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO

Miguel Pedro Pires Ribeiro Antunes Guimarães

la-a G-aa Tnrdade Fe rsdes VIC:ra RIbe’o

Carlos Aioerto Meireies Çviarins

Sanam

Alzira Maria de Sousa Torres

Gaspar António Sampaio Silva

Varie: Ar:ôn o ‘/;e a

Antônio José Silva Vivas

Smo He’der FeIx Neves Corle:a

Joaquim Salgado Somes

Canos Aeanore raga RoangLes

André Ruão Clemente

Página 8 de 20

DIRETOR MUNICIPAL

DEPARTAMENTO DE RECURSOS KUMANOS

DEPARTAMENTO DE PLANEAMENTO E CONTROLO DE GESTÃO

DIVISÃO DE CONTABILIDADE, PLANEAMENTO E CONTROLO DE

GESTÃO

DIVISÃO DE APROVISIONAMENTO, CONTRATAÇÃO PÚBLICA E

GESTÃO DE PATRIMÓNIO

DIViSÃO FINANCEIRA Paq..a Miraaa Souve!a npes

DIVISÃO DE APOIO AO CIDADÃO :: Liliana Cristina Silva Veiga

DIVISÃO INOVAÇÃO, SISTEMAS DE INFORMAÇÃO E QUAUDADE iviaria Teres.a Senuelra Braga Pestana Silva

DMSAO DE FISCALIZAÇAO Ana Barbara Silva i iagalbaes

DIVISÃO DE GESTÃO DE FUNDOS COMUNrrÁRIOS osã Fearc• P es Machado

DIVISÃO DOS SERVIÇOSJURÍDICOSEDOCONTENCIOSO Maria Isilda Paredes Oliveira Castro

DIREÇÃO MUNICIPAL DE GESTÃO, ADMINISTRAÇÃO E PROSPETIVA

Domingos Emanuel Araújo Leite Silva Lopes

-.A
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PLANO DE GESTÃO DE Riscos-2019

DIREÇÃO MUNICIPAL DE URBANISMO, ORDENAMENTO E PLANEAMENTO

DIRETOR MUNICIPAL
António José Zamith Soares Rosas

DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE PLANEAMENTO E OROENAMENTO

TERRITORIAL Luis Miguel Mesquita Causa Pereira Araújo

DEPARTAMENTO DE GESTÃO URBANA JLno Pedro ca S!va Jesus Monteiro

DIVISÃO DE TRÂNSITO E MOBILIDADE Teresa Filipa Assis Caldeira Cruz Corais

DIViSÃO DE PLANEAMENTO, REVITALIZAÇÀO E REGENERAÇÃO

URBANA Ana Ficmera Par1nnas Evera Carvanc

DMSÃ0 DE ESTUDOS E PROJETOS MUNICIPAIS Nuno Jose laoedc Azevedo

DIVISÃO DE GESTÃO URBANISTICA E ESPAÇO PÚBLICO Adosinda Dores Silva Basto Pereira

DIVISÃO DO PATRIMÓNIO CULTURAL, HABITAÇÃO E GESTÃO DO
Ooç Pr+cç ‘esCENTRO HISTÓRICO

* Em regime de substituiçào.

4.2, ORGANOGRAMA

O Organograma da Câmara Municipal de Braga representa gracamente a estrutura formal da organização
identificando as várias unidades orqânicas do município, bem como os cargos dirigentes e os resoonsáveis oelos
varias nive’s de dec’são e pelas diversas urdades ogã—icas.

r Câmara Municipal de Braga Página9de2O
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PI..ANO DE GESTÃO DE Riscos -2019

5. IDENTIFICAÇÃO DO RISCO E MEDIDAS DE PREVENÇÃO

Teodo em con:a as atr.o .ooes ca 0MB. as soas ãreas e atores de asco principais importa agora.

- A.ifaliar os ascos nor area funcional e nor ativdade desevoivda

- ldentihcar, para cada risco identificado, as medidas de prevenção mais adequadas. cuja rmplementaçào é suscetível de controlar e
minimizar a probabilidade da sua ocorrência e a severidade dos respetivos danos

Nos quadros do Anexo constam abvidades e/ou funções exercidas pelo Município de Braga. que contém potencral risco em termos de
ocorrência e de gravidade de consequéncia. Assim, é da competência de cada unidade orgânica. com responsabilidade na prossecução da
atividade ou função. ioentiticar e ponderar a qraouação do.s ascos irdicando a orooab”aaoe oe cccrêrc’a e a gravidade da consenuérr a
bem corno as respetivas medidas de prevenção e as ações necessarias para a sua concretização.

6. CONTROLO E MONITORIZAÇÃO DO PLANO

Uma gestão de riscos adequada implica a existência de uma estrutura de comunicação interna que permita assegurar com eficácia a
denticação a ava ação dcs

O processo de monitorização deve permitir esclarecer nomeadamente, se as medidas adotadas foram as adequadas aos Hns previstos e se os
procedimentos e as informações dsnoniciIiz2das oaate’’ uroa adeouada avaliação.

O presente Plano é um documento de gastão dinâmico que deve ser entendido como um instrumento de reforço do Sistema de Controlo
Interno Assim a sua execução deve ser .obieto de controlo, uma vez que imnorta assegurar a utilidade e a eficácia das normas e orientaçies
nele estabeiecdas realizado atraves da moritonzação da moementação das ações coocs:as acotadas 0cm vis:a a codear evenia 5

correções das medidas propostas e da avaliação de riscos efetuada.

Por conseguinte, torna-se necessarro definir os metodos e orocedimentos a mpiementar e desenvolve tendo e’ v’s:a esse obie: v’o

Os serviços responsáveis devem enviar à DISIO a monitorização das medidas previstas no Plano com periodicidade trimestral, sendo que
semestraimente essa monitorzação neve contempiar o oaanço nas meodas mptemen:aoas iexecutaoa parcarenre executaca não
executada). identihcar eventuais riscos não contemplados no plano inioial ou outras medidas de mitigação dos riscos identificados necessárias
implementar. A DISIO procedera à compilação da informação enviada pelos Dirigentes num relatório que será enviado ao Executivo
tri mestrai mente.

Compete â DISIO a elaboração de um relatório anual de execução do Plano, efetuado com base no
de cada unidade org.nica.

O referido relatório deverá ser reportado. anualmente. à câmara municipal para aprovação. até ao final do 1° tnmestre de cada ano. Após
aprovação o reatõno neve se cunho taoo a cara e etin cano I.jr’oipio e remendo ao Co’selbc de Prevenção da Cor-unção

Câmara Municipal de Braga Páginallde2O



REJAVE

1 AVdLaç3Oe apresP LCÇCO CC COA ributo
—

-

raes

Aprovação de Pleno CV

PLANO DE GESTÃO DE Riscos -2019

FEV :VF., A MAL juil u ,GC! 5 CuT NCI CZ
-1 -, -

2
To:as JO

orevistas no Plano

Re atário de acomoanhamento O

Cc ea:õoaoa

Câmara Municipal de Braga [ágina12de2O J



PLANO DE GESTÃO DE Riscos -2019

7. DENTIFICAÇÃO Dos RIscos

7.1. DEFINIÇÃO E GRADUAÇÃO DO RISCO

“A qesEão de oscos e um elemento oemra na qesrãc da asrrategia de quarçuerorgacização - A cestão cc risco e a forma como o I.unicinio cc
Braga se estrutura. nenr1inco Lifli conjunto de processos e de procermentos orientaoos para minorar a prooabiiaade ae ocorrencia das

situações de hsco ou de prevenir o seu impacto de forma a minimizar os seus efeitos. De um modo muito simples. gestão de risco é um
orocesso de otirnzacào cue torra o 5i05n05r dos obietruos mas tancivel.

Por outro lado. a gestão e administração de dinheiros, valores e patrimonio publico, deve nos termos da Constituição da República Portuguesa
(CRP). pautar-se por principios de igualdade. proporcionalidade transparência. justiça. imparcialidade, boa-fé e boa administração
.°ss;m. a gestão do “iSCO e a’ ri processo. oererm’tracc- pelo Executivo e executado na/os resno’;saveis dos senziços apicado á estratêqia do
neqõc:c e desenhaoo para ;der’ícar porancras sventos que pooenr afetar a sua ‘ooi5f•nuiQade e que permte anng.r com razoável segurança a
reaõzação dos objetivos do Município. proporcionando um adequado alinhamento da estratégia com o pedi! de risco da organização.

A gestão do risco não é um orocesso estanco é um o’ocesso continuo e nterativO entre as d’ve’sas ações dos se v’oos E aD.cada Dor todos
dentro da autarquia através das suas ações, nomeadamente no cumorimento da missão. visão elou estratégias do Municipio de Braga. tendo
em consideração o perfil de risco que o rAunicipio está disposto a suportar garantindo um grau razoável de segurança na realização dos seus
OC:’erivos

7.2. RISCO

A norma iQ 31003.20i3 define o r’sço como o eretto da ncerieza na conqutsta dos cbvetrjos . Considera que este efeto e um desvio que
oode ser oos’tivo ou neeatvo reIatiar1ere ao escmadc. e ce a roerteza e o estado de deõ.o êrcta oe ‘nformaoão e!acionado co- a
compreensão ou conhecimento de um evento, a sua consequência ou probabilidade. Já as organizações entendem o risco como o efeito
adverso que este pode ter, no entanto existem diferentes tipos e graus de risco que podem ser tratados ou assumidos em função do seu
cotenciai de roacc °‘oject iarageme: Institute 22O3’

Em suma, pode-se definir o risco como a probabilidade de ocorrencia de uma falha ou desvio no sistema, podendo a partir desse evento serem
estudadas as suas conseouências negattvas e indesetadas oor forma a atuar-se nas mesmas

7,3. CORRUPÇÃO

A corrupção pode ser sujeita a diversas classificações, consoante as situações em causa. No entanto A prática de um qualquer ato nua sua
omissão. seja acto ou ::íc:ro contra o recac:mento ou a n’omessa da uma qualquer c:omoensação Que não seja devida, para o propno ou oara
rameiro, constitu/ uma situação ne corrupção nos :erm.es cos artY 372 e seguintes cc Cõdigc Oenai. ooitgurarcc um or.me cc corrupção
cometido no exercicio de funções públicas.

Norma de qestão de riscos. CERMA
- COMDO de coso. Ente-orce RiSk maa;eient D’are: °rre.çork fS..
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7,4, INpÇõEs CONEXAS

No caso da administração púbica existem outros crimes, com relevo para a sua atividade, e que colocam em causa o exercício de funções

núblicas ou a ‘eaizazac da !usúça. nomeadamente o tráfico de nOuência a part’cioação económica em negócio, o pecuialo. o abuso de pooer

e a ‘a sidade de :esterhc

75. CONFLrO DE INTERESSES

De acordo com accomencaçac n. 52012, De cc ncemcrc o conflito de interesse no se:cr puoco ‘pode ser defuuoo ccmc qua[n;uar

situação em que um agente púdóco. por força 00 exercício das suas funções, ou por causa velas, tenha os tomar oecisães ou tenha co;r.arnro

com procedimentos administrativos de qua/quer natureza, que possam afetar. ou em que possam estar em causa interesses particulares, seus

Duas terceircs ec’encrssss:’ac:’ecd’ct’emouocssamcre:ud:ca” atserçàoeo.’.’gcrdasdecisõssemr:stret:vasque+ePamdeser

OTT3CS5. CL JS possam s.;scaar 3 mera Canoa sgcre a :sençc e o Ia são devidos cc exercício de funções cobices

E

_______________
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8. METODOLOGIA SUBJACENTE AO PLANO DE GESTÃO DOS RISCOS

8.1. IDENTIFICAÇÃO DO RISCO

A operacionalização do Plano de Gestão dos Riscos traduz-se na implementação de procedimentos e/ou mecanismos que contribuam para
assegar o eet’jo desenvo’nrenlo das atv dades de corto’o de’ flicas oelos D’noentes \r coas 20 sacudo de ger os nscos oec:f cacos.
Cabe aos dirigentes “umc’oas e donos de pccesso (no ãmb lo do SGQ. a den1oação aos nscoa e onocurdades iqecentes aos
serviçusiprocessos pelos quais são responsáveis. respetivas medidas de controlo, prazos de execução e datas para a avaliação de eficacia das
ações a implementar.

De ir odo eal “/;se ident”:ca- atuações cote-o adoras cc scos cc gestão cc sec.saçe de corruozão eoc ‘neções corexas e elenca
meddas omvertvas e coet’ves ccc mirza” a orobab/dade de 0007énc a e cravdaoe ae moacto dc risco.

No caso dos donos de processo (no âmbito do SGQ). estes devem identificar o risco em conformidade com o previsto no Procedimento de
Gestão PG-03-O1 — Gestão Estratégica, com a:

AnáhsedeContextoOjgpjzacionaI ara seSvVOt

ê. no-ora .2 E’. .SO 903 :2015 consicera que acres cc se prcceder á apreciação do caco. á tdcoamen:a1 conhecer o contexto
interno e externo em que a organização se insere, O contexto astabelecido deve incluir a definição do contexto interno (política.
estratégia. objetivos, tipo de gestão. estrutura organizacional) e externo (ambiente social, político, cultural. legal financeiro e
económico em c.e a orcar:zação se !nses).

.-:raves ca acárse SWO devem se cai ficacas as qes:ões nternas :foças e frsquezasi e as cuestões ex:e’as (ameaças e
oportunidades) que atualmente afetam, ou podem afetar. a capacidade de a Câmara Municipal de Braga atingir os resultados
pretendidos.

identificap de Partes Interessadas associadas ao seu processo e reguisitos das mesmas

8.2. AVALIAÇÃO DO RISCO E MEDIDAS DE PREVENÇÃO

Tendo em conta as atriburções da CFvtB, as suas áreasitatores de risco principais e a Reflexão Estratégica. cada dirigente/dono de processo
deve-’ã

- Dete’—nar o nive’ de rsco oaa cada um dos nscos dcc! ficados

- Identificar para cada risco identificado. as medidas de prevenção/controlo mais adequadas. cuja implementaçào é suscetivel de
controlar e minimizar a probabilidade da sua ocorrência e a severidade dos respetivos danos:

Definir prazos de execução e datas para a avaliação de eficácia das ações a imolementar

A análise do risco consiste em avauar pelo enlendimento uas arcas competentes/processos. a atribLução ne uma graduação ao nivel da
probabilidade de ocorrénca e da gravidade da consequência para cada risco associado a uma atividade/função/processo.
Os riscos de uma organização e das suas atividades/processos podem ter origem em fatores internos ou externos à organização de onde se
destacam oua:ro ‘a:cres que pooem “fuerc.a o n’vei de r’scc das suas at’;icades

• A quancade do sistema oe controlo interno.

• A transparência dos atos:

• O grau de motivaçào’sensibilização e responsabilização dos trabalhadores’

Câmara Municipal de Braga Páginal5de2O



PLANO DE GESTÃO DE Riscos - 2019’

Os valores etco-s. a niegroace e a sa cu:ura

Os quadros do Anexo [ constam atividades e/ou funções e processo exercidasiexistentes no Município de Braga. que contêm potencial risco

em termos de ocorrénc1a e de gravidade de conseouància Assim é da comcetenc;a de cada oincente.dono de processo com

esconsabiiicade na crosseccoãc ca anvicade ou ução. ‘denbicai e oonoerar a riraouação oos riscos inacando a crooaoiiioade oe

ocorrência € a gravidade da cnnseqLlencia. bem como as respetivas medidas de prevençao e as ações necessárias para a sua concretização

No ãrnbito concreto deste plano, para avafar os riscos foram considerados critérios de probabilidade da ocorréncia e de gravidade da

ccnsecnc.a

O nível de risco sera uma combinação da probabilidade da ocorrência com a gravidaae oa consequencia. da qual resultará a graduação do

risco.

A caca rscc .cer:,f.cacc ë a:ncuca urna gracuacão de accrdo com a a:a..aoào efecane score a prcoah:icale as ocor:encia e gravicade da

consequencia:

Probabilidade de Ocorrência - Exposição da organização/unidade crgãnica a um determinado risco.

• Ba.xa — ojarco o -soe zece-re cc um p-ccessc evento cue aoeas 0001erã emcc rs:arcias excec cra 5

• ieola — oarcc o r.sco asIa asscc.aco a m processo evento esporacco co municipo que se a:D te verram a ocoe’ac

longo do ano:

• Alta — nuendo o risco decorre de processo/evento corrente e freuuente do munic:oic

Gravidade da Consequência - Impacto na organização/unidade orgánica de um determinado risco:

• Baixa — quando a situação de risco em causa não tem potencial para provocar prejuízos financeiros, não sendo as infrações

susce: ve s ce sere— r-a:oaoas casaoo’asceoos ‘a evar:es na ‘Tacer e ia 000racionalidade co ilC’ o:

• Média- ganoo a s.tLaçãc cc rscc em oasa pcoe ocn:pcrar pmj:.zos Ciarce’cs e pe’u’ca o ro’a’ fjzoramento dc

município:

• Alta — ouando da s’luação de risco identificada codem decorrer oreojizos financeiros significativos e a violação grave dos

oircicics assorados ao meresse nuolicc ‘esando a credib”ioaoe do municioio e 00 oroprio estado

Assim, de acordo com uma ponderação feita entre o grau de probabilidade de ocorrência e da gravidade das consequências. determina-se o

nível de risco Baixo IBi. Médio (M) ou Alto (A), conforme a seguinte matriz de risco:

Nível do Risco

do Risco Baixn Mooerao:

r

Elevado

vidade

Média

4da Moderado

Baixa

- asfe’’

Mêdia

Baixo

Baixo

e’>

Alta

- Baxo:
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Após a identificação dos riscos, deve ser determinada a forma de resposta que permite a diminuição do impacto ou a não ocorrência dos
me5m0 Esta resoosta code assc” i ooçõss de tatamento do riscc

• Evitar o risco eliminando a sua causa:

• Reduzir ou prevenir o risco implementar um conjunto de ações que permita minimizar o impacte (redução da utilização dos
serv Ds ever:cs; OL o- ir zar a p’obaoIidade de ocorrência (‘mp,emertaoão de conircios paPa p-evenir o nsco:.

• Transferir o risco, partilhar o risco ou parte do risco com terceiros, transferindo-o para outros. atraves de outsorcing ex. aquisição de
seguros);

• &ce la’ o rsoo. cors oerandc as pe-cas c:e9&íCios assoc.acos ao naco e ao iva’ ace:e pe a orgarização:

A probabilidade de ocorrência de uma situação adversa. de um problema ou de um dano e a severidade desse dano nos resultados de uma
atividade, determina o grau de risco em presença.

endc em v.s:a a eMaciação e/ou mm mização da cccrrencia:gravioade dos riscos a Câmara Muncai ce Braça oen:if.cou as áreas nue
considera mais susceliveis de compoilarem riscos para além dos processos no âmbito do Sistema de Gestão da Qualidade implemenlado.
Assim, foram identificados os sequrntes

Áreas de atuação:

• Recu:sos rJSflOS

• Gestão Financeira e Patrimonial:

• Concessão dc Reneo os °úh”cos e Apo os h’umo’oais:

• °iarea’er:o Coerações Urbaistcas

• Fiscalização:

• Administração de Obras, Manutenção e Ccnervaç

• Admn’strat’va e Prncessu.aI

• Outras áreas.

Processos:

P01 — Sistema de Gestão da Qualidade

P02 — Atendimento ao Publico

— Gestão Esvatecica

— Montorzaçac e Desempenho C:;aoizac:ona

P05 — lnfraestruturas

006
— Rec.u’sos Rzma”os

ao7
— e orameotos

P08 — Sistemas de Informação

P09 — Fiscalização

P10 — Planeamento

O presente Plano incide sobre todas as unidades orgãnicas intervenientes em cada área
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8.3. MONIT0RIzAÇÃO DAS AÇÕES

Esta etapa consste na citonzação da efc:ênc:a das ações Identificadas oara controlo eJou mitigação dos riscos identificados.

Trimesca ‘—ente ate ao: o a 20 do mês seo.r:e ao :á’m’ro ao :imes:re( os aincer:es co»os cc orocesso nevarão cismo o zar ra Sare a

monitonzação das suas ações. contemplando o balanço das medidas implementadas (executada.: narcialmente executada, não iniciada),

idenbficar eventuais riscos não contemplados no plano inicial ou outras medidas de mitigação dos riscos identificados necessarias implementar

Compete a OSlO a elanoração cc um re.atano anual na execçàc cc Ptano. memadc com case no ccr:ric..:o pres:aco pe’o rescoraavel cc

cada unidade orgãnica.

8.4. AVALIAÇÃO DA EFICÁCIA DAS AÇÕES

As ações defninas çaa com:c o nos o eis as rscc carecem avaliação os efcacia na sua mniemenracão cor carte aos d.r ce:es nonos na

processo Esta avaliação é realizada no ficheiro Monitorização da Plano de Gestão dos Riscas.

Por fama a cetermira a ef.cácia nas ações. o diricer:ecoro cc rzocesso ceveá ceterminar se a ação iro ementada coou nu ou não para a

q1m.niçac no n’a os r.soc.

Se algum dos niveis oe avaliação Iprobabilidadeigravidade) diminuiu. deverá considerar a ação eficaz e procederá consequente reavaliação do

niv& De 0500

Caso a ação não tenha diminuído o nivel de risco, a ação deverá ser considerada. em principio (ver notal. não eécaz O dono de processo

deverá avaliar se é necessàriojpossível imolementar novas açoes por forma a dirimir arisco identificado procedendo à identificação das novas

ações:crazos:resoonsavas e revsão aa matrz de risco dc seu processo cu usdfcar a manuanção ao r,sco sem cefn ção de outras açces cc

campo Observações oo ficneiro Manitorização da Plana de Gestão das Riscos.

Nota: Poderão eventualmenle exislir ações eficazes Que não diminuam o nível de risco, sendo Que nesses casos não há lugar à reavaliação do

9:vei de rscc no entanto, essa Informação aevera ser registada no camoo Coservações’ do Manitorização da Plano de Gestàa das Riscas.

8.5. REAVALIAÇÂO DOS RISCOS

Os esconsa:c s deve-ão c-ooader à reavabação dc n;ve’ de risco, .d€orentes da avaacac da afinada das ações empreendidas. resuitados

oceseaveis no a’-b te da omtozaçào dos seus ind cado’es de dese—ceto e não 000mmdades. Os donos de orocesso (no àmbito do

560) devem ainda ter em conta questões relativas a alteraçoes de contexto interno e externo sempre que necessário, sendo de cariz

obrigatório pelo menos duas vezes ao ano. aquando das reuniões de Revisão pela Gestão sendo revistas as Reflexões Estratégicas (MQP

03.01 .03 Reflexão Estratêqi) após a reaiização ca re,,r ão
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9, ATUALIZAÇÃO, APROVAÇÃO E DIVULGAÇÃO

A a:áazaçao era osão ao P!coo de Ges:ão Dos Rsoos e anual. senoo cramaocs a coriirtbuir os oiíigenIeS nax:mos ue cana unioaoe orgãnica
O Pano atualizado é obéqatohamente remetido à gestão de topo para apreciação.

ser’o—ere o °iaro e endereçacc aeá.ão co o;ão exec: vo e de. bera: occo e oos:er oeite e. coo ao Donsaro cc
°:eencào cc Oopç.àc kbjra. De Contas e rapeção Ge:a cas raoças

A Câmara fAwïcioa de Braga precede a sa obl’oãaçào no site nsluciora.
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PLANO DE GESTÃO DOS Riscos
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ANEXO 1

Riscos e Medidas de Prevenção
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